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SENTIMENTOS DE ACADÊMICAS DE ENFERMAGEM E O “BANHO DO BEM”:
RELATO DE EXPERIÊNCIA
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DE FARIAS CARVALHO

INTRODUÇÃO: A população em situação de rua é a mais afetada pela falta de acesso à água
potável, limpa e segura. OBJETIVOS: Relatar a experiência de um grupo de acadêmicas de
Enfermagem da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), quanto aos sentimentos vivenciados
durante a prática do ‘Banho do Bem’ da Pastoral do Povo de Rua de Manaus (PPR Manaus).
RELATO DE EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência acerca de uma atividade
desenvolvida pela PPR Manaus em colaboração com um Projeto de Extensão da Enfermagem da
UEA. Realizado na área da Praça da Catedral Metropolitana de Manaus - centro de Manaus/AM. Por
se tratar de um relato de experiência, não houve aplicação do Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido não sendo divulgadas informações do público alvo. DISCUSSÃO: As acadêmicas
colaboraram na dinâmica de execução do “Banho do Bem”, onde as pessoas forneciam seus nomes em
uma lista e aguardavam serem chamadas para receber o seu “kit higiene” (porção de xampu e
condicionador, sabonete e uma toalha), e uma troca de roupa. Após o banho recebiam outro kit para
levarem (pasta, escova e fio dental, desodorante, bucha de banho e para as mulheres, absorventes).
CONCLUSÃO: a ação permitiu termos uma nova percepção e sentimento quanto à vida dessas
pessoas, por isso, a notalidade da presença de profissionais da saúde, não apenas em fornecer
assistência em um banho, mas em usar dos conhecimentos técnicos-científicos nas orientações dos
cuidados, mesmo diante da escassez, a aproximação com eles, ver a ansiedade em receber o simples
material para o banho, nos mostrou sua vulnerabilidade, não só em questões de saúde, mas também em
relação à sua autoproteção, uma vez que sofrem todos os tipos de preconceito e estigma.
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